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RESUMO 

 

O presente trabalho, desenvolvido na área de concentração Sistema Penal e 

Violência, na linha de pesquisa Sistemas Jurídico-Penais Contemporâneos, ambiciona 

analisar o emprego do DNA no processo penal brasileiro. Divide-se a abordagem do 

objeto em três partes na perspectiva da verdade, da ciência e do processo, discutindo 

pontos como as regras do jogo no processo penal, o direito de defesa, pontos 

característicos da proporcionalidade, a chamada verdade real e sua tecnológica correlata 

verdade genética/científica, bem como detalhes mais aprofundados das características, 

estrutura e função do DNA. Também, abordam-se particularidades atinentes as 

intervenções corporais, a valoração da prova científica e o livre convencimento 

motivado do julgador. Por último, tratou-se de aspectos envolvendo a 

constitucionalidade e a proporcionalidade da Lei n°12.654/12, - lei de identificação 

genética criminal - como também, suas vicissitudes e lacunas, assinalando para as 

consequências que este produto legislativo pode acarretar neste momento histórico 

processual penal brasileiro. 

 

Palavras-Chave: Processo Penal. Identificação Genética. DNA. Provas. Verdade. 

Ciência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The present study was developed in the area of concentration and Criminal 

Violence System in research-Criminal Legal Systems Contemporary line, aims to 

analyze the use of DNA in the criminal justice process. Divide the approach of the 

object in three parts in terms of truth, science and process, discussing points as the game 

rules in criminal proceedings, the right to defense, characteristic points of 

proportionality, called the real truth and its related technology genetic / scientific truth 

and deeper details of the characteristics, structure and function of DNA. Also, 

addressing himself particulars relating bodily interventions, the evaluation of scientific 

evidence and the free-motivated conviction of the judge. Finally, treated of aspects 

involving the constitutionality and the proportionality of Law n° 12.654/12 - Law of 

criminal genetic identification - but also, its vicissitudes and gaps, pointing to the 

consequences that this legislative product can lead this historic moment Brazilian 

criminal procedure. 

Keywords: Criminal Procedure. Genetic Identification. DNA. Evidence. Truth. Science. 
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INTRODUÇÃO 
 

A idéia do presente escrito surgiu de algumas inquietudes cotidianamente 

experimentadas, sendo estas agravadas na complexidade e incerteza da sociedade 

contemporânea. Uma delas é a (in)capacidade, tentativa e busca da compreensão do 

fenômeno de viver nesta sociedade, hoje, e toda a influência percebida no Direito, 

pontualmente, no processo penal, uma vez que, a premissa inaugural é a de que "o 

direito não se basta e implora por uma abertura que dê conta da questão humana"1. Mas, 

quais são os traços característicos do mundo-da-vida nesta modernidade? Neste 

momento, o homem se encontra na era do desenvolvimento técnico-científico, sem 

precedentes na história, condição esta acentuada, sobretudo no final do século XX, 

início desta etapa.  

A percepção é a de que o verdadeiro hoje corre o risco - altíssimo risco - de ser 

incerto, falso, descartado ou superado, ao alvorecer do próximo dia, a certeza de ontem 

é invariavelmente superada. Com isso, o futuro não é previsível, nem está escrito, mas é 

profundamente incerto,2 de modo que se pode constatar que todas as coisas que se 

encontram sob o Sol - inclusive o Sol de acordo com a teoria da evolução estelar3 - 

estão necessariamente em um fluxo perpétuo, toda a rigidez foi dissolvida, toda fixidez 

foi dissipada. Neste recorte histórico, com o encurtamento das distâncias vive-se um 

brutal (hiper)império das massas4 (globalização/democracia/tecnologia)5, onde esta 

nova modernidade afastou de vez o ‘Ser’, deixando os homens sem pontos de 

referência, lançando-os à deriva em um mar infinito da velocidade, aceleração e Devir6.  

                                                           
1 MELCHIOR, Antonio Pedro. O juiz e a prova: o sinthoma político do processo penal. Curitiba: Juruá, 
2013, p. 17. 
2 RAUX, Jean-François. Prefácio: Elogio da filosofia para construir um mundo melhor. In: A sociedade 
em busca de valores: para fugir à alternativa entre o cepticismo e o dogmatismo.  Org.: MORIN, Edgar; 
PRIGOGINE, Ilya. Lisboa: Instituto Piaget, 1998, p.11. 
3 BAUMER, Franklin L. O pensamento europeu moderno. Rio de Janeiro: Edições 70, 1977, v. II, p. 99. 
4 ORTEGA Y GASSET, José. A rebelião das massas. Trad. Herrera Filho. Rio de Janeiro: Livro Ibero-
Americano, 1959, p.63. 
5 Na obra "Introdução à história contemporânea", em seu capítulo V denominado "Do individualismo à 
democracia das massas: Organização política na sociedade tecnológica, p. 113", BARRACLOUGH 
aponta que "num famoso 'diagnóstico do nosso tempo', publicado em 1930 [obra citada acima sendo sua 
publicação em português no final da década de 50], o filósofo espanhol ORTEGA Y GASSET proclamou 
que 'o fato mais importante' da época contemporânea foi a ascensão das massas. (...) Basta olharmos em 
redor para ver quão radicalmente o advento da sociedade das massas alterou não só o contexto de nossa 
vida individual como também o sistema político em que nossa sociedade está organizada".     
6 BAUMER, Franklin L. O pensamento europeu moderno. Rio de Janeiro: Edições 70, 1977, v. II, p.167. 



 

 

O processo de globalização7, a acelerada mundialização, a financeirização e o 

incremento tecnológico da teia de comunicações8 fez com o que homem superasse as 

fronteiras geográficas, desencadeando uma nova dimensão energética da história, uma 

verdadeira aceleração do tempo e da qualidade da relação desta temporalidade com o 

próprio indivíduo.9 A ilusão ideológica do progresso alimenta e é retroalimentada por 

elementos que habitam o cerne das relações que se estabelecem entre os homens, como 

o cientificismo, a utopia alucinante das técnicas de comunicação e a urgência 

informacional.10O que vale hoje é o tempo da comunicação, o denominado tempo real11.  

As invenções da bomba atômica e do computador teriam efetivamente ilustrado 

com perfeição o casamento, nefasto, entre a revolução macro energética e a revolução 

microinformática,12 e este mundo contemporâneo, fortemente marcado pela velocidade 

e fluidez, despeja a todos "num turbilhão de permanente desintegração e mudança, de 

luta e contradição, de ambigüidade e angústia".13 Não é por acaso que Chaplin, de forma 

notável, vaticinou em Tempos Modernos (1936),14 a desmedida fusão do homem com a 

máquina, do indivíduo expropriado em sua força de trabalho e engolido pelas 

engrenagens de uma tecnologia - que não existia à época - que estava por vir. Nem 

mesmo a genialidade dos irmãos Lumière, que em 1895 aperfeiçoando o teatro antigo 

                                                           
7 Cabe sublinhar que "a globalização subestima o direito na medida em que o tempo da economia não se 
acomoda ao tempo do direito. A formalidade atravanca a velocidade da decisão econômica. Daí a 
desconfiança em relação ao direito e a busca de soluções à margem do Estado-Juiz". In: FRANCO, 
Alberto Silva. Na expectativa de um novo paradigma. Estudos em homenagem ao Prof. Doutor Jorge de 
Figueiredo Dias. Boletim da Faculdade de Direito. Universidade de Coimbra. Vol. I. Coimbra, 2009, p. 
330. Ainda, a respeito da jurisdição, autonomia, crise do direito na atualidade e possíveis alternativas ver: 
CASTANHEIRA NEVES, A. Entre o legislador, a sociedade e o juiz ou entre sistema, função e problema 
- os modelos actualmente alternativos da realização jurisdicional do direito. Boletim da Faculdade de 
Direito. Universidade de Coimbra. Vol. LXXIV. Coimbra, 1998; e do mesmo autor CASTANHEIRA 
NEVES, A. O Direito hoje e com que sentido? O problema actual da autonomia do direito. Lisboa: 
Instituto Piaget, 2002. 
8 "Conglomerados entre os mastodontes da telefonia, do cinema, da televisão, da publicidade, do vídeo, 
da TV a cabo e da informática estão em curso. Vendas, fusões e conglomerados se sucedem, colocando 
em jogo dezenas de milhões de dólares (...). Alguns sonham com um mercado perfeito da informação e da 
comunicação, totalmente integrado graças às redes eletrônicas e por satélites, sem fronteiras, funcionando 
em tempo real e continuamente; eles o imaginam construído sobre o modelo do mercado de capitais e de 
fluxos financeiros contínuos (...)" In: RAMONET. Ignácio. A tirania da comunicação. 5 ed. Petrópolis: 
Vozes, 1999, p. 07. 
9 VIRILIO, Paul. A arte do motor. Trad. Paulo Roberto Pires. São Paulo: Estação Liberdade, 1996, p.124. 
10 VIRILIO, Paul. A arte do motor. Trad. Paulo Roberto Pires. São Paulo: Estação Liberdade, 1996, 
p.139. 
11 SARCEDO, Leandro. Política criminal e crimes econômicos - uma crítica constitucional. São Paulo: 
Alameda, 2012, p. 80. 
12 VIRILIO, Paul. A arte do motor. Trad. Paulo Roberto Pires. São Paulo: Estação Liberdade, 1996, 
p.123. 
13 BERMAN, Marshall.  Tudo que é sólido desmancha no ar.  São Paulo: Companhia das Letras, 1995, 
p.15. 
14 Para mais detalhes ver: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Tempos_Modernos>. 



 

 

inventaram o cinematógrafo15, poderia atinar toda a dinâmica de movimento - 

impulsionada também pelo desenvolvimento tecnológico da sétima arte16 - da sociedade 

contemporânea.    

Um dado concreto da sociedade tecnológica da angustia é o avanço da ciência, 

sendo evidente que um mundo onde domine a inovação é um mundo estranho e incerto, 

sem determinismos17. O homem contemporâneo, na incessante procura por respostas, 

explicações que ao menos momentaneamente possam apaziguar as suas inquietudes e 

perplexidades, aposta no incremento científico, e o avanço deste é capaz de determinar 

o desenvolvimento da nossa sociedade. "Aquilo que valia para a ciência nascente, 

marginal e ameaçada, não vale mais nesta época, séculos XX e XXI, em que a ciência é 

gigantesca e onipresente"18. Este homem se encontra hoje sozinho e com uma extrema 

responsabilidade com as gerações futuras, face à acelerada renovação dos 

conhecimentos e os progressos da tecnologia,19 até mesmo as imutáveis leis da física 

não são mais aceitas como definitivas20.   

E nesta configuração tudo se vive de forma mais intensa, a vida escorre de 

forma inexorável, a cada nanosegundo. Em tempos de profundo vazio, como sublinha 

COMTE-SPONVILLE, citando NIETZSCHE "a vida devora, a vida mata"21. O real 

desaparece, restando apenas um fragmento daquilo já ocorrido. A imagem substitui a 

essência, a aparência (a sombra), é o que sobra do fenômeno pretérito, pois na 

atualidade o homem adquiriu a capacidade de inovar, criar e influenciar o curso dos 

acontecimentos, nos domínios mais profundos da vida, as descobertas sobre as 

possibilidades de manipulação e intervenção no genoma humano (v.g.) demonstram 

                                                           
15 SUANNES, Adauto. Entre a civilização e a barbárie. In: Escritos em homenagem a Alberto Silva 
Franco. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2003, p. 65. 
16 Para mais detalhes ver: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Numera%C3%A7%C3%A3o_das_artes>. Acesso 
em: 31 jan. 2014. 
17 RAUX, Jean-François. Prefácio: Elogio da filosofia para construir um mundo melhor. In: A sociedade 
em busca de valores: para fugir à alternativa entre o cepticismo e o dogmatismo.  Org.: MORIN, Edgar; 
PRIGOGINE, Ilya. Lisboa: Instituto Piaget, 1998, p. 15. 
18 MORIN, Edgar. O método 6. Ética. Trad. Juremir Machado da Silva. 2 ed. Porto Alegre: Sulina, 2005, 
p. 69. 
19 BRUCKNER, Pascal. Filhos e vítimas: O tempo da inocência. In: A sociedade em busca de valores: 
para fugir à alternativa entre o cepticismo e o dogmatismo. Org.: MORIN, Edgar; PRIGOGINE, Ilya. 
Lisboa: Instituto Piaget, 1998, p. 51. 
20 PRIGOGINE, Ilya. O fim das certezas: tempo, caos e as leis da natureza. Trad. Roberto Leal Ferreira. 
São Paulo: UNESP, 1996, p. 60. 
21

 COMTE-SPONVILLE, André. Uma moral sem fundamento. In: A sociedade em busca de valores: 
para fugir à alternativa entre o cepticismo e o dogmatismo.  Org.: MORIN, Edgar; PRIGOGINE, Ilya. 
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essa condição tecnocientífica22. A ciência e as tecnologias atuais produzem distâncias 

cada vez menores – uma fábrica de contração.23A física quântica, a velocidade como 

alavanca do mundo moderno24, o princípio da incerteza, a nanotecnologia e a 

engenharia genética, esta última essencial na investigação aqui presente, dentre vários 

outros, são exemplos dos desafios do processo penal, ["a gata borralheira que Carnelutti 

entreviu humilhada entre suas irmãs, o direito penal e o processo civil"]25 neste início de 

século XXI, em um mundo e um processo penal, que se encontram como nas precisas 

palavras de COSTA ANDRADE "aberto à centrifugicidade e à surpresa dos 

problemas"26. Assim, a noção de complexidade marca o ponto de partida desta 

evolução,27pois exige do interprete uma genuína reforma do pensamento, como aquela, 

no passado, provocada pelo giro copernicano.   

Face aos avanços da pesquisa científica e da técnica o processo penal não pôde 

ficar indiferente e muito menos imune a esta influência. Na última quadra histórica, o 

estudo do genoma humano e o rápido desenvolvimento das pesquisas no ramo da 

engenharia genética são dados insofismáveis da realidade, sendo seus reflexos nas 

ciências criminais, objeto de estudo de juristas de renome internacional há mais de uma 

década28. Além disso, o presente estudo visa adotar uma abordagem processual penal do 

tema, buscando promover uma análise de forma detida dos reflexos do conhecimento 

científico genético (DNA), no processo penal brasileiro, tendo como ponto de partida os 

princípios constitucionais, as formas e regras democráticas do processo penal e a 

reflexão no que tange a construção de uma verdade científica que ambiciona respostas 

do ponto de vista probatório, sendo em grande medida um redutor de complexidade, 

sobretudo no momento do decidir/julgar. Ainda, buscou-se à luz do correto estudo da 
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proporcionalidade (tão mal-tratada e deturpada nos dias atuais) traçar alguns parâmetros 

e limitações com o estudo pormenorizado da novel legislação, - Lei n°12.654/12 - que 

inaugurou no cenário nacional a identificação genética para fins criminais.29 

É obvio, como bem apontou com sensibilidade GLOECKNER, trazendo 

MERLEAU-PONTY, nos falta condições aos olhos para captar a totalidade, e toda 

investigação científica já nasce para o passado, sendo fadada, desde logo, a superação30. 

Sempre vigilante e longe daqui qualquer "arrogante ilusão de que se sabe algo"31. 

Ainda, e deveras cabível, julgam-se necessários alguns esclarecimentos de cunho 

estritamente metodológico, pois, o trabalho ora apresentado - por uma questão de 

simetria - encontra-se subdividido em três32grandes grupos.  

O primeiro deles procura traçar as premissas de onde se parte a investigação, 

trabalhando a tormentosa conjugação do processo penal com o poder punitivo, dando 

realce às regras do jogo como limite de poder. Ainda, traz pontos relacionados ao direito 

de defesa e ao nemo tenetur se detegere e fecha com a narrativa de suma importância, 

buscando destrinchar as vicissitudes da proporcionalidade. Em continuidade, no 

segundo ponto discutisse a construção da verdade no processo penal, da "verdade real" e 

de uma possível "verdade genética", efeito colateral das inovações tecnológicas da 

ciência genética e seu emprego no processo penal. Indo além, neste ponto, abordasse 

alguns aspectos diretamente relacionados ao DNA, cabe grifar, em especial, que este 

ponto poderá ser árido para os que versam com maior habilidade na biologia, genética 

ou medicina, mas será de extraordinária importância para os que militam no direito, 

visando à localização do tema em balizas muitas vezes desconhecidas pelo jurista. Neste 

segundo capítulo, enfrentasse a problematização do DNA no que se refere à sua 

valoração como prova, já que mesmo de soslaio é possível imaginar que em inúmeros 

casos, o seu manejo implicará numa eventual colisão com inúmeros direitos 

fundamentais do indivíduo e de interesse da coletividade.  

Agora, no terceiro e último capítulo, busca-se estudar os detalhes que implicam 

a Lei n°12.654/12, legislação esta que, como dito acima, inaugura uma nova forma de 

tratamento da identificação criminal no país. Neste ponto, retomasse o que foi estudado 
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sobre a proporcionalidade - por este motivo o considerável detalhamento e destaque 

dessa temática no findar do primeiro capítulo - no momento da elaboração legislativa e 

na aplicação da lei no caso concreto. Finalizando, são trazidos ao trabalho alguns 

comentários no tocante ao banco de dados de perfis genéticos, o armazenamento desses 

dados e o acesso das informações, falando ainda da extração compulsória do material 

genético - esta é a importância das linhas que trazem o nemo tenetur se detegere na 

primeira parte - daqueles condenados por crimes violentos e pontos distintos sobre o 

etiquetamento dos criminosos tidos como hediondos.    

Resta por fim, consignar que o presente escrito apresentado procurou trazer 

inúmeros pontos diretamente ligados ao tema, e pinçou [de forma arbitrária, pois toda 

escolha é em maior ou menor grau uma arbitrariedade] alguns indiretos, porém 

pertinentes, fazendo uso de notas de rodapé, objetivando enriquecer a discussão e não 

prejudicar a fluidez do texto. Pelo mesmo motivo em diversos pontos optou-se pela 

utilização de citações indiretas - com a devida referência em nota - o que facilita a 

compreensão temática no bojo da investigação enfrentada.  

 

 


